Instabilidade e teoria social

1º semestre
Objectivos

a) Apresentar uma forma de entender a sociologia como uma actividade cognitiva científica e aberta (por necessidade própria) a outros saberes, sejam eles de outras ciências, sejam eles de senso-comum;

b) Abertura essa especialmente vocacionada para o humanismo, a tecnologia e a espiritualidade;

c) Com base na redescoberta de intuições de autores fundadores que ficaram subdesenvolvidas e mesmo escamoteadas pelas correntes favorecidas pelas condições ambientais de desenvolvimento da sociologia actual;

d) Sociologia essa em crise com a crise do Estado Social, a precisar de experimentar novos caminhos e novas oportunidades, na sociedade da instabilidade que se desenha;

e) Apresentar a sociologia da instabilidade como reequacionamento e recuperação do melhor do positivismo e da obra de Durkheim, sem prescindir da valorização das críticas de que ambos têm justamente sido alvos.

Competências a desenvolver:
1. Sensibilidade ao lugar da igualdade na teoria social clássica e contemporânea.
2. Capacidade de problematização das relações de superioridade e submissão no quadro das relações sociais – e não só nas relações de poder.
3. Identificar as contradições entre diversos círculos sociais frequentados quotidianamente por actores sociais.

4. Descrever formas de harmonização das contradições citadas em 3 ao nível da identidade de cada um. 
5. Reconhecer formas de manipulação institucional das naturezas sociais descritas em 3 e 4, nas suas vertentes positivas e negativas para o público e para os particulares. 

Programa:

1. Positivismo e metafísica (Comte e a emergência da sociologia)

2. Herança de Durkheim: Anomia e a sublimação da violência pela sociologia do social

3. Herança de Durkheim: o método do humanismo tautológico na sociologia do social

4. Tecnologias e estados de espírito (Marx e Weber)

5. Sociologia sem emoções e sem corpos (Foucault contra Foucault)

6. A função explicativa das estruturas da sociologia do social (as dimensões sociais de Giddens)

7. Sociologia da instabilidade: revelações, emergências são da natureza humana (Durkheim das formas elementares da vida religiosa)

8. O método descritivo: seguir o actor na rede 

9. O método analítico: dimensões, dinâmicas e níveis sociais

10. O método classificatório: orientações sociais, estados de espírito e suas sequências.
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Avaliação

Os alunos podem optar por avaliação contínua ou por exame final
A avaliação contínua consta da redacção de dois textos a apresentar a meio e no fim do semestre. O primeiro sobre as reflexões de um autor sobre um dos tópicos do programa à escolha dos alunos, após prévia aprovação do docente. O segundo texto será de carácter metodológico e versará um autor e um tema à escolha, sendo este último sujeito a aprovação do docente.

A classificação final será ponderada da seguinte forma:

	Texto teórico
	40%

	Texto metodológico
	40%

	Assiduidade e participação nas aulas
	20%


